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			Muitos foram os que dedicadamente se empenharam para que esta obra pudesse chegar em suas mãos, no cumprimento de seu maior objetivo, que é afirmar que o amor é o móvel da vida.


			Como não poderia esquecer, dedico esta obra especialmente à amada de meu coração, Leonilda Garrido Paciletti, a estrela dos meus dias, a “alma gêmea de minha alma”, sempre me incentivando e amparando com o seu dedicado amor.


			A todos agradeço, pedindo a Deus que vos abençoe e ilumine abundantemente.


			Michell Paciletti


		




		

			Prefácio


			Meus amados filhos, que a paz do divino mestre Jesus esteja e permaneça em nós ao longo de nossa trajetória evolutiva, pela graça de Deus.


			Não obstante haver muitos companheiros mais preparados para prefaciar esta obra, sinto-me honrado, meus filhos, por acompanhar mais uma etapa da trajetória evolutiva de espíritos já tão queridos, em pleno aprendizado, mais uma vez nos liames materiais da vida física. Provindos de um passado distante, trazem à baila uma história verídica que nos serve de exemplo, chamando atenção para a importância de observar e corrigir o comportamento que devemos adotar em nossa sementeira diária, pois é esta que determinará a colheita feliz ou infeliz no porvir de nova reencarnação, com vistas à maturidade espiritual que todos almejamos.


			Com os contrastes de personalidade e de comportamento desse grande grupo de espíritos aprendizes, bem como com suas ações, angústias e enganos, aprendemos grandes lições e somos convidados à reflexão sobre nossa própria trajetória, auxiliando-nos a aceitar nossas limitações e a abraçar os desafios que a vida nos impõe como novas possibilidades de superação e de evolução.


			Leitores amigos, com todo o amor e o respeito que tenho por vós, rogo que nestas singelas páginas encontreis respostas para vossas dúvidas, guia para vossos passos e, sobretudo, a certeza de que estais caminhando, cada vez mais próximos do Pai celestial.


			Recebei, meus filhos, uma vez mais, esse óbulo provindo do meu coração que, continuamente, roga ao celeste amigo Jesus para que alcanceis a maioridade espiritual e para que ilumine a vossa trajetória terrena, protegendo-vos e abençoando-vos hoje e sempre.


			Espírito amigo M. M.


		




		

			Nota do autor espiritual


			Leitor amigo, é gratificante merecermos a vossa atenção no que se refere a mais uma etapa dessa obra endereçada a vosso coração, na qual encontramos personagens por nós já conhecidos e, porque não dizer, estimados, inseridos novamente nas lides materiais.


			Acompanhamos cada um deles, numa jornada evolutiva de mais cento e cinquenta anos, permeada de sentimentos e ações advindos de vidas passadas que lhes delineiam os caminhos, numa teia na qual entrelaçam-se, num arcabouço de experiências coletivas pregressas, sentimentos conturbados de amor, de ódio, de mágoas, de enganos, de vingança, de cobiça, de compaixão...


			Emerge, contudo, dessa trama de emoções tão paradoxais, o amor verdadeiro entre Valentina (Paulete) e Martin (Jean Michel), respaldando a trajetória que os encaminhará às esferas superiores e ratificando a certeza de que a possibilidade da reencarnação que nos é dada configura-se como oportunidade de reparação de nossos delitos do passado e renovação de nosso ser, embasada na lei do amor e da caridade.


			Agradecemos de todo coração à bondade divina, por mais essa dádiva de permitir endereçar a vós, através desse enredo, importantes ditames superiores, coibindo ações e sentimentos tão latentes e arraigados ainda em nossos espíritos, nas duas dimensões da vida, e conduzindo-nos à evolução tão almejada por todos nós.


			Que Deus vos abençoe abundantemente, hoje e sempre!


			Do amigo e irmão,


			L’Lino
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			Laços seculares


			Em meados de 1713, na Itália, novos reencontros permeados de dissabores, angústias, resignação e amor reunirão um grupo de espíritos que, provindos das mais variadas moradas da casa do Pai celestial, terão novas e ricas possibilidades de evolução. Lembrando-nos que a colheita do que semeamos é obrigatória, os resgates do passado, o perdão, a caridade, o amor, o livre-arbítrio e a fé serão os ícones que marcarão sua passagem pela vida material, bem como lhes trarão o legado que lhes couber no caminho evolutivo.


			Na espiritualidade maior encontrava-se Valentina, espírito já possuidor de boa evolução, preocupado no auxílio dos necessitados, notadamente dos que seguiram com ela em inúmeras experiências no campo terrestre. Sua extrema dedicação no ideal de servir ao Pai fazia com que todos os espíritos que a cercassem encontrassem sempre o apoio incondicional, dando a certeza de que não há outro caminho para a realização plena de um espírito, para a sua caminhada para o verdadeiro caminho da evolução, senão pela entrega ao outro, através do amor e da caridade.


			Sempre dedicada a assistir aqueles, cujos corações traziam lampejos de dor e tristeza, Valentina esquecia-se de sua própria dor, ainda que esta lhe pousasse no coração, como nuvem ameaçadora a lhe atingir o âmago, como por tantas vezes lhe acontecera na última encarnação na Terra. Nem por um segundo conseguia afastar a sua tristeza, ao lembrar-se de que o eleito de seu coração, Martim, encontrava-se em zonas umbralinas, sem talvez a consciência de sua situação, envolto em sentimentos de revolta ou, ainda, sofrendo as afrontas e desmandos de espíritos inferiores e algozes... Por vezes, ela tivera permissão para visitá-lo, porém Martim nem lhe percebera a presença, tal o infortúnio de sua situação, cercado por entidades inferiores que lhe dominavam a mente e o coração.


			Na última encarnação em que ambos viveram juntos na Terra, grande foi o sofrimento de Valentina ao lado de Martim que, sob influência de espíritos perversos, que o subjugavam e maltratavam rotineiramente, acabou se esquecendo de que ela era o grande e verdadeiro amor de sua vida, sendo embalado por sentimentos de um ciúme doentio que provocava momentos de extrema angústia e tristeza em sua amada. Valentina, na nobreza de seus sentimentos, não mais estava presa às lembranças materiais, mas sim à certeza de que não se cansaria de rogar ao plano espiritual superior a permissão para tentar resgatar o seu amado das zonas inferiores para ampará-lo na jornada evolutiva rumo ao caminho do bem.


			Depois de cumprir suas atribuições junto aos irmãos em recuperação que estavam no hospital espiritual de Aurora Nova, Valentina frequentemente orava a Jesus, pedindo que lhe concedesse a dádiva de voltar à vida física, através da reencarnação, com o único propósito de soerguer Martim do labirinto de incompreensão e ignorância em que estava mergulhado, para conduzi-lo ao plano mais elevado da vida.


			Era com extrema tristeza que Valentina, quando lhe era dada permissão de visitar Martim no umbral, percebia que o seu amado, apesar de manter em sua mente doentia leve lembrança dela, não registrava sequer a sua presença, tamanha a insanidade que lhe dominava a mente. O jovem, que outrora tinha sido seu bem mais precioso, agora envolto em farrapos, com cabelos desgrenhados e aparência funérea como fera incontida, deixava escapar entre sussurros grotescos palavras ameaçadoras de revolta que provocavam gargalhadas insanas nos grupos de espíritos inferiores que lhe faziam companhia. As mãos trêmulas do moribundo iam-se espalmar nos ouvidos, tentando afastar de sua mente perturbada aquele alarido uníssono, que mais parecia o grunhido de feras famintas que bailavam ao seu redor como predadores insaciáveis...


			De regresso à cidade espiritual, ela intensificava suas preces em prol de seu amado e, na esperança de lhe ser concedida a dádiva do regresso à vida física juntamente com Martim, para ter mais uma vez a oportunidade de ampará-lo e fazê-lo evoluir, para que pudessem juntos viver a plenitude desse amor maior...


			No plano espiritual o devotamento de Valentina era total em prol de seu ideal superior. Naquela tarde, como de rotina, no horário, todos dirigentes e colaboradores daquela célula de amor, reunidos num enorme auditório, realizavam sentida prece, num só pensamento e comunhão, trazendo à baila o agradecimento pelas bênçãos recebidas... Imediatamente após o início da prece, o recinto foi se iluminando e fachos translúcidos partiam dos corações dos presentes, dirigindo-se ao hospital espiritual como mãos invisíveis, a confortar os corações daqueles irmãos que lá ainda se encontravam.


			Do alto da abóboda que simetricamente decorava aquele lugar, desciam minúsculas gotas de luz, que mais pareciam uma dança cadenciada de pequenos vagalumes de incomparável beleza que, ao tocar a fronte dos irmãos em prece, desfaziam-se em delicadas cascatas, proporcionando grande paz a todos no ambiente.


			Ao término da prece, ainda envolta em visível redoma iluminada, Valentina foi informada pelo dirigente da cidade espiritual que deveria se dirigir ao Ministério da Luz, onde estava sendo aguardada. Valentina despediu-se dos presentes com palavras de amor a todos e imediatamente atendeu ao pedido que lhe fora direcionado.


			No umbral, Martim continuava a sofrer nas mãos de espíritos algozes que sussurravam aos seus ouvidos os mais terríveis contextos, transformando-o cada vez mais num verdadeiro sonâmbulo sem destino. Ora em fúria, ora em profundo desespero, ele não conseguia enxergar nada além do sulco lamacento daquele lugar. Perambulava por entre espíritos em igual situação de demência, sendo assolado pelo frio, pela sede e fome, pelas agressões verbais, pelas citações amorais e por uma avalanche de desesperadoras situações que o levavam cada vez mais aos abismos da loucura.


			Valentina, sem se dar conta de que suas rogativas ao mais Alto tinham sido consideradas, adentrou o grande salão de conferência, no Ministério da Luz. O espaço era magnificamente iluminado, com uma grande mesa ao centro, onde estavam assentados diversos amigos espirituais. Assim que sua presença foi notada, todos a cumprimentaram, sendo ela convidada imediatamente a se sentar entre eles. Na mente de Valentina, havia a leve intuição de que receberia novas instruções para o trabalho que realizava na cidade espiritual. Manteve-se em silêncio, até que a palavra foi tomada por um dos presentes.


			Depois de cumprimentar a todos e proferir uma emocionante prece, Istóteles dirigiu-se à Valentina, que ainda sentia os benefícios da prece proferida por ele.


			– Querida Valentina, em nome de Deus e de nosso irmão maior, Jesus, bem como dos demais companheiros de jornada, trago a orientação que tanto tem buscado nos últimos tempos. Seus insistentes pedidos em prol do resgate do irmão Martim foram atendidos, porém cabe-nos alertá-la da difícil tarefa que irá abraçar, pois o referido irmão está completamente envolvido com entidades inferiores, que cada vez mais o adentram nas trevas umbralinas, por hora, com escassas possibilidades de sucesso em seu resgate.


			Valentina, envolvida por intensa emoção, nem chegou a ouvir os alertas de Istóteles, pois as únicas palavras que ecoavam em seus ouvidos, como o badalar repetitivo de um sino, referiam-se à possibilidade de resgatar o seu bem amado.


			Istóteles, ainda com a palavra, continuou as explanações de como aquela missão lhe seria concedida. Percebendo a visível emoção que tomou Valentina por completo, acentuou o tom de voz, para dar eloquência às orientações a seguir e para que Valentina não perdesse uma só palavra daquele importante discurso:


			– Sua jornada não será fácil, Valentina, e nem imediata e, para que os propósitos maiores da espiritualidade possam ser atingidos, sua nobre missão será empreendida durante trezentos anos, entre o mundo físico e espiritual; entre várias reencarnações no orbe terrestre e regressos ao plano superior. Todo esse planejamento tem em vista o sucesso da recuperação de nosso irmão Martim. Acredito que não seja necessário lembrá-la de que esta tarefa exigirá muita abnegação e preparo de sua parte, dada a condição de Martim, ante a ignorância ainda de seu espírito, no que se refere às verdades incontestáveis da vida. Em todas as suas reencarnações, porém, será exemplo de amor, caridade e fé ao grupo de irmãos que lhe acompanharão a jornada, permitindo-lhe encontrar o caminho da luz e do aprimoramento. Nobre é o seu propósito e repleto de responsabilidades, com todos que puderem evoluir através de seu exemplo. Deve estar preparada para as intempéries do caminho que irá percorrer, porém com a certeza de que nossa assistência lhe será permanente.


			Afagando o rosto marejado de Valentina, num gesto paternal, Istóteles continua:


			– Que o pastor celeste, Jesus, a ampare e a ilumine, filha, e que nossa mãe, Maria, a proteja. Que Deus, Senhor da vida e da luz, guie todos os seus passos.


			Valentina não conseguia controlar a alegria que lhe iluminava a face e, ainda em lágrimas, agradeceu a todos, suplicando-lhes amparo e força, nos momentos mais difíceis em sua trajetória terrena. Ao retirar-se, fez uma vez mais uma incursão às regiões umbralinas, no intuito de compartilhar com Martim a bênção de terem tido a permissão de juntos reencarnarem.


			Em meio ao transe que se encontrava e envolto em negras brumas que entorpeciam e desequilibravam o seu ser, Martim, como um farrapo fétido e espectral, com dentes cerrados, gemia como fera, preso ao delírio de seus pensamentos. O olhar perdido fixava-se no nada e palavras confusas, entrecortadas por lamentos e acessos de fúria, ecoavam na deprimente paisagem daquele lugar, como urros de um animal ferido, que anseia por socorro... Vozes insistentes acusavam-no de homicídio e ele, sem consciência do mal que causara à sua amada Valentina na vida passada, defendia-se das acusações com gritos lancinantes que ecoavam como facas afiadas naquele ambiente perturbador. Que homicídio teria ele realizado? Não havia essa culpa em sua memória entorpecida...


			Uma intensa luz adentrou as zonas escuras do umbral, fazendo com que espectros negros se afastassem momentaneamente de Martim. Valentina, envolta por uma aura reluzente, aproximou-se de seu amado, sem, contudo, que este lhe notasse a presença. Num lampejo de consciência, Martim voltou os seus olhos emoldurados pelas marcas do sofrimento, em direção ao Alto e, unindo as mãos cadavéricas como num ato de clemência, sussurrou palavras inicialmente incompreensíveis que Valentina entendeu como sendo uma sentida súplica:


			“Tenham misericórdia de mim. Não suporto mais tanto sofrimento e angústia!”


			O rosto cadavérico some entre as mãos do mísero flagelado e, como se lhe fosse dada a oportunidade de rever sua última estada no orbe terrestre, compreendeu o mal que havia causado a Valentina, tirando-lhe a vida num ímpeto de ciúme incontrolável. Seu coração, então, desesperou-se ainda mais, pela certeza de que jamais a reencontraria e de que jamais seria perdoado.Seus lábios trêmulos e esbranquiçados ousaram ainda proferir mais um lamento, desta vez dirigindo-se à doce amada:


			– Valentina, perdoe-me onde estiver e, se puder me ouvir, venha salvar-me desse calvário de dor e sofrimento, para que eu possa reparar o meu erro!


			Ao abrir os olhos, Martim, entre a cortina de lágrimas que ofuscava sua visão, vislumbrou uma delicada silhueta de mulher que, nimbada por uma luz azulina, foi confundida por ele como uma aparição de Maria.


			Encostando o sofrido rosto na lama pegajosa e fétida que lhe servia de chão, Martim exclamou:


			– Oh! Mãe, agradeço-vos de coração por me ouvir os lamentos. Sou um farrapo de gente! Sei que não mereço misericórdia. Mas peço-vos, que me permitais reparar esse erro, para que eu possa ter paz.Tirai-me desse inferno, por caridade!


			Nesse momento, diminuindo a intensidade de sua luz, Valentina estendeu-lhe a mão e, confuso, pensando ainda tratar-se de Maria, mãe de Jesus, Martim ergueu-se, cambaleando, caminhando ao encontro daquele ser iluminado. Foi então surpreendido pela doce voz há muito por ele conhecida:


			– Não se engane, Martim, não sou quem está pensando; busco ser uma humilde serva do Senhor, que, por sua imensa bondade, concede-nos agora a oportunidade de repararmos nossos erros e seguirmos na sublimidade dos nossos sentimentos para a luz.


			Aquelas palavras acordaram-no por completo do estado de letargia a que se entregara por longo tempo nas lides do mal e, atendo-se àquelas feições delicadas, mergulhou em convulsivo pranto ao reconhecer sua doce e amada Valentina. Martim, tomado de um torpor momentâneo, tentava alcançar aquela mão franzina e reluzente que significava a porta aberta para sua redenção.


			Imediatamente dois caravaneiros adentraram o lúgubre cenário, trazendo uma maca, e não perderam tempo em acomodar aquele irmão tão necessitado de amparo. Valentina, que tudo acompanhava com um brando sorriso, não pôde desviar o seu olhar daquele que, por misericórdia divina, estava tendo uma nova chance de regeneração...


			Martim foi levado a um entreposto de socorro, com o intuito de iniciar todo o preparo para sua nova jornada no plano físico.


			Como que buscando eternizar aquele momento de vitória, Valentina guardava em sua mente as palavras de Martim:


			“Perdoe-me, minha amada; prometo-lhe melhorar a cada dia! Não me abandone! Perdoe-me!”


			No mais além, harpas angelicais entoavam sublime canção e os amigos espirituais, que acompanhavam a jornada dessas almas afins, envolvidos em sublime contentamento, testemunhavam os insondáveis propósitos divinos no encaminhamento de seus filhos sempre direcionando-os para o bem...
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			Uma nova oportunidade


			O processo de reencarnação é complexo e demanda grande esforço do plano espiritual para que a organização física, psíquica e espiritual do reencarnante seja harmonizada, de forma a permitir-lhe cumprir os propósitos firmados na espiritualidade antes de ingressar na vida física novamente. E tal processo não foi diferente com Martim, que ao ser levado pelos caravaneiros, viu-se dominado por uma sonolência irresistível que o fez adormecer profundamente.


			Espíritos responsáveis por seu processo reencarnatório entravam em ação, preparando-o para ligar-se em breve ao novo corpo, sob as bênçãos do esquecimento temporário.


			Algum tempo depois, os técnicos do Ministério da Reencarnação rumavam em direção à Terra. Martim reingressaria à vida física naquela noite. Grande era a expectativa de todos, principalmente de Valentina, que orava para que aquela concepção fosse permeada de muito amor e harmonia. O cenário para a chegada daquele espírito era magnífico; o pequeno e simples aposento estava iluminado com fachos multicoloridos que, ao encontrar as caiadas paredes, transformavam-se em pequenas estrelas reluzentes de tonalidades raras no orbe terreno.


			O grupo de espíritos que assessorava a reencarnação de Martim orava fervorosamente para que o irmão pudesse ser amparado e conduzido por eles pela senda do amor, da caridade da regeneração e do progresso, rumo ao Pai. Uma luz esbranquiçada atravessava o teto do aposento, projetando-se sobre os futuros pais, que recebiam bênçãos e amparo, pela oportunidade de acolherem e orientarem os caminhos de Martim em sua nova jornada na Terra.


			Depois de concluírem a tarefa, agradecidos à divina Providência pelo êxito, os espíritos colaboradores, envoltos em sublime luz, retornam ao seus postos, no plano espiritual, assegurando-se de que tudo correria bem no processo de gestação da futura mãe. Valentina acompanhava esperançosa, levando em seu coração a alegria e a certeza da proteção do Pai, rumo à recuperação espiritual do amado de seu coração...


			* * *


			Transcorria o ano de 1713, na cidade de Cerignola, província de Foggia, na Itália. Entre pequenas propriedades agrícolas encontramos Betina e Guilhermo, um casal humilde, dedicado ao trabalho árduo da lavoura, com intuito de que nada faltasse ao pequeno e taciturno Martim, que já deixava transparecer seu espírito inquieto e irritadiço. Um menino franzino de sete anos de idade, arredio ao convívio social, sempre com olhar perdido e sobrancelhas cerradas, como se estivesse descontente com tudo e com todos. Passava horas sentado à soleira do pequeno casebre a rabiscar traços indecifráveis no chão com um pedaço de graveto. Ao perceber o olhar inquisidor dos pais, atirava o pequeno galho ao longe e, batendo forte com a botina no chão, afastava-se resmungando. Os pais riam da postura ranzinza do pequeno, atribuindo tal inquietação à vida monótona que levavam naquele pedacinho de chão.


			A alguns quilômetros dali, na pequena propriedade, uma casa caiada com telhado avermelhado destacava-se no tapete verde que se desenrolava ao seu redor. Delicado jardim, salpicado de flores coloridas, trazia àquele pequeno paraíso um aspecto sublime e aconchegante. Salvatore e Angelina também sofriam as consequências do domínio estrangeiro e, com parcos recursos, labutavam de sol a sol para tirar algum recurso daquele pequeno pedaço de terra e prover o sustento da família. A alegria da casa era a doce Valentina, que aos cinco anos de idade já deixava transparecer seu vínculo com a espiritualidade. Bastava uma queixa de Angelina que, por vezes fatigada do trabalho fechava os olhos reclamando de dores nas costas pelos caixotes de alcachofras carregados naquele dia, para que a pequena pegasse o crucifixo da mãe, espalmasse a franzina mãozinha sobre o ponto dolorido e declamasse um “Pai nosso” irregular, fazendo a mãe sorrir, abraçá-la e esquecer-se da dor. Apenas a pequena Valentina, em sua inocência, vislumbrava os reluzentes fachos de luz que se desprendiam da palma de sua mão em direção às costas da querida mãezinha...


			Mais à frente, na encosta do morro, viviam Stefano D’Angelo e Helena, que também carregavam o fardo pesado do trabalho na lavoura, além de manterem um pequeno empório a catorze quilômetros dali, na cidade de Canosa, o que os obrigava a uma labuta constante, enfrentando em sua velha charrete a estrada irregular que serpenteava a seus pés já nos primeiros clarões da manhã. Com o país açoitado pelo domínio estrangeiro e os parcos recursos de que dispunham, a necessidade lhes obrigava a não medirem esforços para abastecer o empório com os produtos colhidos na pequena propriedade. As intempéries da vida dura que levavam eram amenizadas pela pequena Alicia, filha do casal, que aos cinco anos de idade já se mostrava resignada com as necessidades que envolviam o dia a dia de sua família.


			Com um problema de nascença, Alicia tinha dificuldades para locomover-se, devido à paralisia que lhe atingira uma das pernas, exigindo um zelo ainda maior dos pais. Ao perceber, pela arrumação de caixotes repletos de legumes frescos e pela agitação dos pais, que na manhã seguinte seguiriam viagem para Canosa, Alicia não podia conter a alegria, por saber que ficaria aos cuidados de uma família vizinha e passaria horas agradáveis ao lado da amiguinha Valentina. O prenúncio das diversas brincadeiras que empreenderiam juntas fazia com que Alicia fosse dormir mais cedo, com um sorriso discreto no rosto pueril.


			Quando a charrete apontava na curva da estrada em direção à pequena propriedade dos amigos, a alegria era de todos. Nem bem a charrete partia, Alicia e Valentina, de mãos dadas, corriam para fora da casa, perseguindo borboletas, acariciando os cães preguiçosos que dormiam ao pé da escada ou inventando amigos imaginários, com os quais empreendiam as mais variadas brincadeiras. Alicia, pela dificuldade de locomoção, sentava-se várias vezes sob as frondosas árvores da propriedade para descansar e a solícita amiguinha, colocando o pé de Alicia em seu colo, massageava-o, cantarolando belas canções aprendidas com sua mãe. Pouco se demoravam em suas paradas, pois o objetivo de ambas era chegar à beira do lago reluzente que as convidava a mergulhar os pés na água cristalina que dançava ao sabor do vento. Valentina era a primeira a mergulhar os pezinhos na água, chamando a amiga para acompanhá-la e complementando:


			– Alicia, venha logo, mamãe disse que toda a natureza foi feita pelo Papai do Céu e, se pedirmos a ele, essa água vai fazer sua perna melhorar e parar de doer.


			Assim que Alicia sentava-se ao seu lado, Valentina enchia sua mão em concha com a cristalina água e derramava suavemente gotas reluzentes sobre a perna da amiga, proferindo doce prece, que transcendia as copas frondosas das árvores, ecoando no azul do infinito. Luzes multicolores invadiam aquele espaço, como pequenos e delicados arco-íris, projetando-se sobre a perna da criança. Em alguns instantes, as dores cessavam e as duas meninas num frenesi contagiante batiam os pés na água, causando ondulações magníficas que faziam dançar as ramagens de um velho chorão, que parecia reverenciar espíritos elevados, cuja presença não era registrada pelas duas crianças.


			Enquanto as duas meninas desfrutavam das maravilhas de uma natureza que era um verdadeiro legado dos céus, não muito longe dali o menino Martim, sentado ao pé da escada, sisudo como sempre, implicava com o velho cão que insistia em lamber-lhe as pequenas mãos. Passava horas olhando para a estrada empoeirada que subia o morro, como corredeira inconsequente, rumo ao verde tapete de alcachofras que ladeava a propriedade vizinha.


			Martim se trancava cada vez mais em seu universo taciturno, e os pais, sem medirem esforços, se dedicavam ao cultivo da humilde propriedade, que, pelo seu relevo íngreme, pouco lhes devolvia de recursos. A parca colheita mal dava para o sustento diário da família.


			Conhecedor das dificuldades do amigo, que não fazia segredo de suas grandes privações, o bondoso vizinho Salvatore sempre aparecia com um balde repleto de peixes, que pescava no imenso lago de sua fazenda, e um caixote de legumes e verduras frescas, com o único intuito de suprir as necessidades do vizinho. O alimento que lhes chegava através das mãos do bondoso amigo por muitas vezes fora o único sustento da família. Impaciente para que o amigo se retirasse e ela pudesse preparar o jantar, Betina avivava as brasas mortas do velho fogão à lenha e, cantarolando uma canção agitada, arrancava risos furtivos do pequeno Martim que, pelo entusiasmo da mãe, já previa um farto jantar...


			Salvatore, nos poucos minutos que ficava dentro da humilde casa, corria os olhos ao redor e, com o coração contrito, percebia que muitas provisões faltavam naquele lar e, acariciando os negros cabelos do pequeno Martim, que se esquivava do carinho, fitava-o, tentando decifrar o visível mistério escondido naqueles olhinhos negros e ariscos. Lembrando-se de sua pequena Valentina e da fartura que sempre havia em sua mesa, continha uma lágrima que insistia em denunciar a todos a sua tristeza, ao deparar-se com tamanha miséria.


			As visitas à propriedade vizinha tornaram-se rotineiras e, numa ensolarada manhã, Salvatore não conseguiu resistir à insistente choradeira da pequena Valentina, que rogava por acompanhá-lo na costumeira visita aos vizinhos. O caminho era íngreme e acidentado, por isso o pai cuidadoso evitava levar a pequena consigo. Os argumentos do pai não foram suficientes para dissuadir a pequena Valentina de seu intento, e a mãe, incomodada com as rogativas da pequena e para lhe fazer os desejos, tratou logo de arrumá-la para a pequena viagem, sob o olhar desaprovador do pai. O vestido de linho azul contrastava com seus cachos dourados que lhe davam um aspecto angelical. Quando a charrete vagarosa, pelas dificuldades de acesso à casa dos vizinhos, apontava na curva da estrada em direção à pequena propriedade dos amigos, a alegria era de todos. O casal necessitado, além de poder contar com a presença cordial do querido vizinho e amigo, sabia que Salvatore lhes traria provisões para amenizar as necessidades de seu dia a dia e, por outro lado, Angelina e Salvatore agradeciam a Deus pela oportunidade de poder amenizar o padecimento dos amigos, com a caridade provinda do âmago de seus corações.


			Nem bem a charrete apontava na curva da estradinha poeirenta, o pequeno Martim, ao ouvir o tilintar das ferraduras no duro chão que se estendia à frente da humilde casa, sentia um impulso incontrolável e, de braços abertos, gesticulando no ar, recepcionava o pequeno transporte e, com olhar aguçado, esticava o pescoço para ver se a pequena Valentina estava acompanhando o pai. Enrubesceu ao ver a fagueira amiguinha pulando inconsequente do estribo da carroça ao chão, sob as advertências do pai. Num ímpeto incompreensível, Valentina correu para Martim e o abraçou ternamente, sob os olhares comovidos dos adultos que se encantavam com a influência positiva que a pequena causava no amigo. Martim, como se a libertar-se do amargor que parecia tingir-lhe as faces pálidas, correspondeu ao abraço e, com um sorriso discreto no rostinho magro, agarrou a mão de Valentina e a puxou para entre as ramagens multicolores de gerânios perfumados que cuidadosamente Betina plantava à frente do casebre, dando-lhe um aspecto agradável e acolhedor. Enquanto Salvatore acompanhava o casal de amigos para dentro da humilde habitação, o casal de crianças, sem perceber o grupo de espíritos elevados que o acompanhava por entre as flores, corria calado, como se qualquer ruído pudesse interromper aquele momento de feliz encontro entre suas almas, unidas na eternidade.


			As duas crianças brincavam por entre os arbustos do pequeno jardim, emanando alegria com seus risos e cantarolando melodias incompreensíveis. Por vezes Martim tapava os olhos com a manga puída da camisa de tecido simples e gritava para que a amiguinha se escondesse e assim ela o fazia. As ramagens finas e ressequidas pelo sol não conseguiam esconder o corpinho esguio da menina de cachos dourados e, mesmo assim, Martim passava inúmeras vezes por ela, fingindo não vê-la! Os risos da menina faziam-no sentir uma felicidade imensa em seu coração, sem que conseguisse compreender a magia daqueles momentos.


			Agarrada a um pé de rosas amarelas, Valentina tentava esconder-se entre as finas ramagens, porém, para não ser vista por Martim, prendeu a barra do vestido de linho azul em um espinho e, ao tentar livrar a vestimenta, acabou ferindo a mão. A gota escarlate que brotava insistentemente do pequeno corte a fez chorar. Martim correu para ela e, num ímpeto, segurou sua mãozinha franzina e beijou fortemente o pequeno ferimento, estancando o sangue. Como a amiguinha ainda chorava, esticou a mão por entre as ramas da roseira e um estalido fez Valentina secar o rosto e acompanhar a ação de Martim. Com as bochechas queimando, num rubor aparente, lá estava o amigo, empunhando uma magnífica rosa amarela, cujas pétalas aveludadas cintilavam ao receberem os claros raios de sol sobre as gotas de orvalho da noite. Esticou a mão trêmula e entregou a Valentina a belíssima flor, sem contudo perceber que a magnífica dádiva da natureza era o símbolo que eternizaria o seu amor e os acompanharia pelas várias moradas do Pai Maior. Certamente harpas angelicais emanavam celestiais acordes, selando o encontro daquelas duas almas afins, cujos caminhos futuros já estavam traçados, além das fronteiras do orbe terrestre...


			Os amigos Martim e Valentina, já com as vestes desalinhadas e empoeiradas pelas brincadeiras no jardim, foram surpreendidos pelos pais, que chamando por eles, despediam-se ao lado da carroça. Valentina, com passos lentos, caminhava em direção aos adultos, segurando com ambas as mãos a bela rosa que ganhara de Martim, como se protegesse um valioso tesouro, e ele, um pouco atrás, contrariado pela partida da amiga, chutava as pedras do caminho e resmungava baixinho palavras de descontentamento que causaram risos nos que o observavam. Enraivecido por sentir-se observado e pelos risos, voltou-se rapidamente e correu para esconder-se entre as ramagens que há pouco haviam sido cenário no qual desfilaram momentos ímpares de grande satisfação e alegria. Por entre os cachos de mimosas rosas amarelas que balançavam ao sabor da brisa daquela manhã, espalhando seu doce perfume pelo jardim, Martim, com olhos marejados e lábios contraídos pelo descontentamento, olhava a pequena amiga equilibrando-se para subir na carroça, por estar com ambas as mãos presas fortemente na haste da rosa amarela... O tilintar cadenciado das patas do velho cavalo tamborilando sobre as pedras da estrada fez com que Martim se desvencilhasse dos momentos de alegria há pouco vividos para trancar-se novamente em seu pequeno mundo de inexplicável amargura...


			Os dias passavam sem significativos acontecimentos. O sol de todas as manhãs, ao visitar a humilde habitação com seus furtivos raios que adentravam pelas janelas, testemunhava a luta diária daquele casal que, em extrema resignação, aceitava os desígnios divinos na luta incessante do dia a dia...


			Martim, sentado à porta da velha casa, fora surpreendido pela doce Betina a oferecer-lhe um pedaço de pão quente que acabara de sair do forno. Esticando a mão marcada pela vermelhidão da terra da qual desencravava pequenas pedrinhas para atirar ao longe, sem contudo tirar os olhos da estrada, parecia antecipar novo reencontro com a eleita de seu coração. A mãe, adivinhando-lhe os pensamentos, sussurrava baixinho ao ouvido do pequeno:


			– Fique tranquilo; ela vem, ela vem...


			Martim, como se seus pensamentos estivessem à mostra, enrubesceu, agarrou o naco de pão quente e correu rumo ao jardim, indo acariciar os botões amarelos das velhas roseiras, como se fossem os únicos cúmplices do sentimento que lhe brotava no âmago do coração. Fechava os olhos e podia ouvir os ecos dos risos da pequena amiga, que tanta alegria lhe trazia.


			Na região, além dos três pequenos fazendeiros, também existia uma grande e próspera propriedade com uma vasta plantação de alcachofras que cobria como manto aveludado muitos hectares de terreno, chegando até a cerca que divisava essa grande herdade da pequena propriedade dos D’Angelo. Pertencia ao senhor Gilbert, que provindo da França, estabelecera-se ali, intentando fazer fortuna na Itália. Seu comportamento autoritário era conhecido por toda a redondeza e as histórias envolvendo suas atitudes pouco éticas e seus desmandos eram repetidas entre os agricultores da região, que o tinham como um homem manipulador, sem escrúpulos e por vezes perverso. Gilbert, em seus retornos das longas noites que passava na cidade envolvido com o jogo, bebida e mulheres, não passava pelas três propriedades sem cobiçar aqueles pequenos pedaços de terra que, sem dúvida, unidos, poderiam dar à sua fazenda considerável terreno fértil para ampliar seu legado. Intentava convencer seus proprietários a vender-lhe cada hectare, obviamente por um preço que lhe fosse favorável.


			Dois longos anos se passaram, mantendo aquelas três famílias unidas pelos laços da amizade e da caridade, porém, Stefano D’Angelo e Helena, assediados pelo inescrupuloso Gilbert, que lhes visitava constantemente, oferecendo-lhes vantagens na venda da pequena propriedade e convencendo-os de que seria mais rentável para eles estabelecerem-se em Canosa, onde mantinham o pequeno empório, cederam em abrir mão de sua propriedade. Gilbert prometeu vender-lhes regularmente parte de sua produção de alcachofras, bem como outros produtos cultivados em suas terras, convencendo-os de que o preço desse comércio seria mais baixo que de outros fornecedores e que, na certa, o lucro seria maior, além do que evitariam as penosas viagens que empreendiam regularmente para abastecerem o pequeno comércio. Depois de vários encontros, nos quais Gilbert manipulava suas investidas, demonstrando ao simples casal que a venda da propriedade seria o melhor caminho para sua prosperidade, conseguiu seu intento. Sem ouvir os conselhos dos amigos vizinhos, que já conheciam os rumores sobre as reais intenções de Gilbert em ser o único proprietário das terras férteis daquela região, os D’Angelo partem para Canosa. À beira da estrada, Alicia e Valentina, de mãos dadas e chorosas, não conseguem dissuadir seus corações da dor que lhes causa aquela separação e, prometendo-se amizade para sempre, mal sabem que seus destinos estavam entrelaçados.


			A poeira levantada pela carroça que cambaleia pelo chão tortuoso acentua o tom de despedida daquele momento, envolvendo o pequeno transporte com uma nuvem avermelhada, como a tragá-la num caminho sem volta. Por detrás das árvores que ladeiam a estrada, um elegante cavalheiro, montado em seu garboso cavalo, sorrateiramente observa a cena, com um sorriso sarcástico no rosto, por já ter conseguido parte de seu intento...


			Com a propriedade dos D’Angelo entregue nas mãos do inescrupuloso Gilbert, os dois outros proprietários são cada vez mais acuados pelas propostas insistentes que recebem deste ou pelas ameaças de seu capataz Jácomo D’Santis.


			Não era raro encontrar-se pela estrada um grupo de cavaleiros, liderados por Gilbert e por seu capataz Jácomo D’Santis que, em marcha cadenciada, dirigiam-se ora para a propriedade de Guilhermo, ora para a de Angelina e Salvatore. Quando as propostas aparentemente vantajosas de Gilbert não eram aceitas pelos agricultores, ameaças eram proferidas de formas sutis, porém compreendidas e temidas pelos simples casais. Gilbert estava determinado em alcançar seu objetivo de se tornar o único senhor de todas aquelas terras. Com sua presença intimidadora já havia conseguido agregar à sua propriedade pequenos outros pedaços de terra da região, porém a aquisição daquelas duas propriedades cujos donos resistiam passou a ser para ele uma questão de honra, uma vez que ladeavam suas terras, separando-as dos demais hectares que já havia adquirido. Os pequenos proprietários da região acabavam cedendo às ofertas de Gilbert e vendiam suas terras por um preço abaixo do que valiam. Dando continuidade ao seu ambicioso plano, Gilbert os convidava a trabalharem para ele, no cultivo. Pela falta de recursos e privações, bem como pelo apego afetivo às suas terras, aceitavam a proposta e, uma vez engajados no grupo de trabalhadores da enorme fazenda, começavam a perceber que o nobre senhor, desvencilhando-se de sua máscara de bondade, tornava-se um impiedoso senhor feudal, praticamente escravizando a todos, com excesso de trabalho e nenhum soldo significativo.


			Certo de que mais cedo ou mais tarde aqueles que ainda resistiam ao seu domínio e poder cederiam às suas tentadoras ofertas, Gilbert adiantou-se em construir uma série de pequenas casas caiadas, uma ao lado da outra, que mais lembravam um comboio deslizando sobre a face vermelha da terra, com o objetivo de abrigar os pequenos agricultores que lhe cederam as terras. Planejava que com mais terreno fértil e com grande contingente de mão de obra barata não lhe seria difícil tornar-se o fazendeiro mais rico da região. As pobres famílias instaladas de forma rudimentar naqueles casebres trabalhavam na lavoura, de sol a sol, sob o comando impiedoso do capataz Jácomo D’Santis, que não hesitava em esbofetear um empregado menos dinâmico na colheita das alcachofras, no cuidado com o pomar e as vinhas ou aproveitar sua estada no imenso roçado para abusar de suas mulheres.


			Deixando no comando alguém de sua confiança, o capataz batia em retirada rumo à fileira de casebres caiados e, sem nenhum pudor, abria a porta escolhida com um chute e, aproveitando-se de sua autoridade, submetia as mulheres aos seus instintos insanos, ameaçando-as com o assustador arcabuz que trazia ao ombro. Entre soluços e desespero, as vítimas eram ameaçadas de que, se contassem a alguém o ocorrido, seus maridos seriam mortos sem dó e nem piedade. Conhecendo a fama declarada de D’Santis como malfeitor, seus abusos não eram delatados, fazendo com que ele continuasse com seus desmandos...


			Além das péssimas condições de moradia e trabalho dos agricultores que prestavam serviços a Gilbert, alegando que não poderiam ausentar-se um só dia da lavoura para adquirirem mantimentos em Canosa, Gilbert construiu um galpão no qual oferecia tudo o que julgava necessário aos seus empregados, roupas, mantimentos e produtos que supunha de interesse daquelas pobres criaturas que viviam ali como cães a alimentarem-se das sobras que caíam da mesa do grande senhor. Com preços abusivos, vendia aos empregados os produtos do armazém, sob o controle das mãos de ferro de Pietro, rapaz sisudo e bom nas contas, que acatava sem discutir todas as ordens do patrão. Se faltasse arroz na mesa de algum empregado e este humildemente se dirigisse ao armazém, alegando estar sem dinheiro no momento, Pietro, com um sorriso sarcástico, anotava a compra num calhamaço de papel amarelado pelo manuseio, acrescentando um valor a mais, que seria cobrado do solicitante na data em que recebesse o soldo por seu trabalho. O pequeno saco de juta puída era pesado também de forma a favorecer o patrão e entregue nas mãos calejadas daqueles cuja esperança de dias melhores fora consumida pela rotina escravagista que lhes era imposta assim que o sol despontava no horizonte.


			A relação de compra de produtos do armazém de Gilbert era a certeza de que não haveria deserção de nenhum dos empregados, pois com as contas sempre beneficiando o patrão, Pietro garantia que os pobres agricultores não conseguissem pagar suas pendências e, com o aumento crescente das dívidas, submetiam-se ao trabalho árduo, sem sequer parada para a alimentação que lhes chegava fria ao roçado. Se um deles desfalecesse de fadiga ou por falta de alimento, era erguido com o açoite do chicote de D’Santis, sob o olhar aterrorizado dos demais que utilizavam como exemplo aquela situação fatídica, esmerando-se no trabalho e aumentando assim a fortuna do temido Gilbert.


			Em pouco tempo, a fama ditatorial de Gilbert espalhou-se por toda a região, causando calafrios nos dois proprietários que não haviam cedido à insistência de compra de suas propriedades pelo já afamado vilão.


			Como nada acontece ao acaso, cumpre-nos esclarecer a trajetória desse malfeitor até sua chegada às verdes paragens próximas à cidade de Canosa, para empreender seu plano de domínio e poder, subjugando aqueles que considerasse inferiores à sua nobreza e à sua superioridade intelectual e social. Certamente, sua trajetória na vida física, bem como o papel que representaria nesse novo enredo reencarnatório, já haviam sido traçados nas lides espirituais, dando-lhe novas oportunidades de redenção e evolução à mercê, é claro, de seu livre-arbítrio.


			Aos vinte e três anos, Gilbert, herdeiro de uma considerável fortuna de uma das famílias tradicionais da França, resolve estabelecer-se na Itália como proprietário de terras, o que na época histórica vivenciada pelos países europeus era ainda o melhor investimento. Apesar da pouca idade, era ele possuidor de um tino comercial aguçado, herdado da família empreendedora de tios que lhe haviam criado, uma vez que perdera os pais muito cedo, na grande geada que assolou a Europa por volta de 1700. A lembrança de seus pais lhe era muito vaga, pois, numa vigem a Paris, deixando o pequeno aos cuidados dos tios, o casal fora surpreendido pela volumosa nevasca que lhes arrebatou a vida no caminho de volta para casa. Os familiares, envolvendo o pequeno Gilbert de mimos, faziam-lhe todos os gostos, para evitar que sentisse falta dos pais desencarnados. A mãe, Isabel, mulher terna e caridosa, fizera de sua vida terrena uma possibilidade única de auxiliar os menos favorecidos que se esgueiravam pelos becos da França. Na luxuosa habitação em que desfrutava dias felizes ao lado do marido e do pequeno Gilbert, que era a alegria do casal, Isabel não media esforços para amparar aqueles que lhe batiam à porta em busca de recursos, que chegavam sempre acompanhados de uma palavra de esperança, proferida por aquela bondosa dama. O marido, um bem-sucedido comerciante da região, com princípios não tão nobres quanto os de Isabel, opunha-se aos seus gestos de caridade, alcunhando os menos favorecidos que batiam a sua porta como vagabundos e aproveitadores. Carinhosamente, Isabel acalmava os arrufos do marido, dizendo-lhe que tudo de bom que fizessem naquela vida lhes seria recompensado por Deus. Pelo grande amor que tinha à esposa, ele a beijava na testa e, apertando suas delicadas mãos, sussurrava-lhe ironicamente ao ouvido:


			“Uma herança depositada no céu pode ser um bom investimento. Continue, minha cara Isabel, pois eu, particularmente, não tenho tempo de barganhar com Deus.”


			Isabel preferia não atentar-se às blasfêmias do marido e logo se distraía com os gracejos do pequeno Gilbert, que lhe estendia os braços pedindo colo. Isabel beijava freneticamente o rosto da pequena criança, sem antever que seus dias nessa terra já estavam contados.


			Gilbert cresceu participando dos negócios dos tios que, proprietários de uma grande e suntuoso empório em Paris, o conhecido “Vernet”, não poupavam o pequeno aprendiz de suas manobras ilícitas para lucrarem cada vez mais. O menino era instruído ora a roubar os fregueses no peso das mercadorias, ora na qualidade dos gêneros vendidos. Gilbert, astuto, ainda muito jovem, já aprendera a manipular todas as situações envolvendo os fregueses, em benefício da fortuna da família, que se avolumava nos cofres da cidade. Ambicioso e com desvios de caráter, Gilbert não se apiedava de ninguém e sua felicidade se embasava em contar o montante de dinheiro que conseguira usurpar daqueles que por ele foram enganados. Os tios aplaudiam os desmandos do adolescente, parabenizando-o pelos lucros ilícitos de cada dia.


			Por vezes, o jovem rapaz tinha pesadelos, nos quais via a doce Isabel proferindo-lhe palavras de alerta contra as más ações praticadas por ele no armazém; afagava-lhe os cabelos e beijava-lhe a fronte. O rapaz acordava sobressaltado e as palavras da mãe transformavam-se em sutis lembranças. Ao relatar os sonhos aos tios, estes ignoravam suas narrativas, dizendo ao rapaz que estava trabalhando demais e fazendo contas até tarde, o que, na certa, estava lhe causando um cansaço mental muito grande. Diziam que sua mãe estava morta e que não poderia de forma alguma apresentar-se num sonho. “Os sonhos são irreais e os mortos não voltam”, diziam-lhe. O rapaz, convencido de que esses sonhos eram frutos de seu excesso de trabalho, procurava esquecê-los e mergulhava novamente nas arbitrariedades lucrativas de seu dia a dia no empório, não percebendo que na espiritualidade a mãe dedicava muito de seu tempo para dissuadi-lo de tão reprováveis condutas.


			Ao completar dezoito anos, o jovem rapaz pôde tomar posse da considerável fortuna que lhe fora deixada pelo pai e, beijando os tios, prometeu-lhes que, embora muito rico, não os abandonaria na lida diária do armazém, porém, como bom aprendiz, impondo-lhes a condição de que recebesse parte dos lucros provindos das manobras inescrupulosas que aplicava aos clientes. Os tios, já com uma considerável fortuna, acharam por bem ceder à proposta do sobrinho, afinal Gilbert era a peça fundamental naquele jogo lucrativo que há anos lhes abastava os bolsos. Aos vinte anos, no entanto, Gilbert despede-se dos tios, rumo à Itália, com o intuito de comprar terras e lá se estabelecer. Homem já feito e não tocado por laços afetivos, beija os tios e parte para Cerignola, com os bolsos cheios de dinheiro e o coração enrijecido pelas más ações praticadas desde a infância, sem ter ciência de que, pelas bênçãos da reencarnação, aquela era uma nova oportunidade para se ajustar às leis divinas.


			Certamente em outras moradas do Pai celestial, Isabel, munida de sublimes sentimentos, orava para que o coração e a mente do inescrupuloso filho fossem guiados pelas lides do bem, pois sabia que a trajetória de Gilbert estava apenas começando em mais um enredo que recebera as bênçãos das elevadas paragens do mundo espiritual.
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			Uma visita inesperada


			Naquela manhã ensolarada e quente de sábado, Gilbert, acomodado em uma suntuosa poltrona escarlate na varanda da luxuosa casa, com um copo de vinho à mão, mantinha seu olhar perdido na vasta propriedade, coberta por um verde reluzente que lhe inebriava a alma ambiciosa. Em apenas três anos de estada em Cerignola, já havia triplicado sua fortuna. As pálpebras lhe pesavam pela embriaguez e pela noite maldormida e seus pensamentos vagueavam por entre as manchas escuras das moitas de alcachofras que salpicavam aquela imensidão verde a perder de vista, cortada elegantemente por uma serpente avermelhada que se deitava insistentemente rasgando aquele aveludado e lucrativo tapete. Com os olhos fixos na estrada que há pouco admirava, Gilbert percebe uma enorme nuvem de poeira que se levanta por sobre a plantação. Levanta-se cambaleante para assegurar-se de que não está sob o efeito da sonolência, esfrega os olhos e então se certifica de que realmente há uma carruagem dirigindo-se para sua casa. Mantém-se em pé, pela curiosidade, pois não esperava visitas àquela hora da manhã.


			Com um grito, chamou o capataz D’Santis, que se mantinha alerta ao lado do patrão, para que fosse recepcionar a visita e certificar-se de que não se tratava de alguém que lhe viesse apenas perturbar o descanso. Ajeitando o arcabuz ao ombro, o capataz desceu as escadas de pedras lavadas que davam acesso ao pátio da casa e, ao ver a carruagem parada, abriu sua porta e lançou um olhar intimidador para seu interior, surpreendendo-se com os efusivos cumprimentos de um jovem que aparentava um pouco mais de vinte anos, com um largo sorriso que lhe dava às feições uma simpatia contagiante. Elegantemente vestido, alinhou o sobretudo preto que lhe cobria as pernas até os joelhos, passou as mãos pelos cabelos que o vento tivera a ousadia de emaranhar e de um salto colocou-se ao lado de D’Santis, estendendo-lhe a mão franzina. D’Santis, acostumado com a grosseria de modos que lhe estruturavam o perfil, fez menção de recuar sua mão calejada e aninhá-la no cabo surrado de seu velho arcabuz, porém o rapaz, fingindo não perceber a estranheza que causara no rústico capataz, manteve a mão estendida, não permitindo ao rude homem qualquer evasiva. Os dedos longos e delicados do rapaz foram engolidos pela mão forte e calejada do capataz e o visitante correspondeu ao forte aperto de mão, arranhando um italiano aprendido às pressas e comentando:


			– Meu Deus, como os italianos são fortes!


			D’Santis, sentindo-se lisonjeado, observou com desdém o jovem visitante articulando os dedos, para safar-se da sensação de incômodo que sua mão lhe havia causado. A controvertida recepção foi interrompida pelos gritos esfuziantes de Gilbert, que descia as escadas de braços abertos em direção ao inesperado visitante.


			– Não acredito em meus olhos! É você, seu ingrato! Desde que saí da França nenhuma notícia sua recebi. Achei que tivesse assumido o celibato e se esquecido de nossas inesquecíveis noitadas nos cabarés de Paris.


			Sob o olhar inquisidor de D’Santis, o jovem, correspondendo à recepção de Gilbert, adiantou-se em dar-lhe um forte abraço.


			– Gilbert, Gilbert, você não mudou nada; aliás, vale dizer que os ares e o sol italianos lhe roubaram o mofo e a palidez do jovem que vivia atrás do balcão do “Vernet”.


			Ao ouvir o nome Vernet, alcunha do empório de seus tios, sua memória viajou imediatamente para aquele lugar e uma ponta de saudade de sua vida pregressa o fez franzir a testa. Balançando a cabeça para livrar-se das lembranças, Gilbert estreitou seu querido amigo entre os braços:


			– Joseph, querido e astuto Joseph, pensei que havia se esquecido do amigo aqui!


			Joseph, correspondendo ao abraço e à calorosa recepção, iniciou um longo discurso sobre suas proezas no jogo e com as mulheres de Paris, arrancando gargalhadas de Gilbert.


			D’Santis, cabisbaixo e com o ego açoitado por sentimentos que iam desde a inveja que sentia dos jovens bem-sucedidos, que caminhavam entre risos à sua frente, até a sensação de pequenez, diante dos olhos do patrão, que nunca lhe havia demonstrado um tênue gesto de amizade, apenas ouvia o bater cadenciado de suas botas nas pedras lavadas, que ecoavam em sua alma como punhaladas lancinantes a lembrar-lhe o quão insignificante era. Como um cão fiel, caminhou com os olhos presos ao chão, remoendo seus dissabores e comparando sua rude vida com os supostos prazeres que aqueles dois jovens, em suas poucas idades ainda, já haviam desfrutado... Certamente, espíritos infelizes alimentavam naquele momento os sentimentos nocivos de D’Santis, levando-o a engendrar planos funestos.


			Esquecendo-se da garrafa de vinho inacabada sobre a mesa da varanda, Gilbert convidou o amigo a adentrar suntuosa sala de estar, cujos tapetes vermelhos traziam um ar clássico à mobília em mogno que reluzia ao toque iluminado do sol daquela manhã. O conforto, luxo e beleza eram visivelmente exagerados. As cadeiras com pernas torneadas e pés entalhados, assentos e encostos de veludo escarlate causavam visível deslumbramento ao visitante que, involuntariamente, para orgulho do anfitrião, não se intimidava em andar pela sala acariciando cada móvel e demorando-se em cada detalhe que lhe chamava a atenção.


			O patrão, discretamente fez um sinal a D’Santis e sussurrou-lhe que providenciasse para que o recém-chegado fosse recebido com o melhor vinho de sua adega. D’Santis apressou-se em avisar a uma das criadas sobre a ordem dada pelo patrão.


			Gilbert, com o ego extremamente inflado, sorvia a goles pequenos a satisfação que o deslumbramento do amigo lhe provocava, pois eram poucos os momentos desde a sua chegada à Itália que pôde ostentar o luxo de suas conquistas. A cena foi interrompida pela entrada da serviçal equilibrando luxuosa bandeja com duas taças e uma garrafa de vinho. Para surpresa de D’Santis, que se escondia num canto mais escuro da sala, Gilbert solicitou que a jovem criada que se retirava trouxesse mais uma taça, pois, fingindo uma abnegação que não fazia parte de seu perfil, chamou o capataz para comemorar a chegada do querido amigo.


			D’Santis enrubesce e, passando os olhos pela roupa surrada da labuta que para ele havia começado ao nascer do sol, secou o fio de suor que insistia em gotejar-lhe das têmporas e timidamente agradeceu o convite, para não sentir-se mais humilhado diante do nobre cavalheiro que ali estava; alegou urgência em resolver uma questão no roçado de alcachofras e retirou-se cabisbaixo, dando vazão ao discurso que entidades malfazejas insistiam em lhe instaurar no pensamento.


			A conversa animada entre os dois amigos e a lembrança de fatos envolvendo ambos nos cabarés e festas da alta sociedade na França, arrancavam-lhes estridentes gargalhadas, regadas a várias garrafas de vinho que se enfileiravam vazias sobre a mesa, maculando a alva toalha de linho de manchas róseas que se abriam como glicínias, como a testemunhar mais uma fase de um enredo escrito no além.


			O almoço foi servido às doze horas, sob o som de um sino que badalava ao longe, dissuadindo por breves momentos os sofridos agricultores de sua lida diária, sobre o domínio escravocrata de D’Santis, que, naquela manhã, parecia mais sisudo e menos condescendente até mesmo com os fatos rotineiros do trabalho diário.


			Joseph saboreava cada detalhe daquela vida bucólica. O ar puro, o cheiro da terra, o alarido dos agricultores ao longe e, sobretudo, a farta mesa que se estendia a sua frente, repleta de pratos tipicamente italianos e adornados de um requinte ímpar.


			Terminada a refeição, ambos dirigiram-se à varanda e, sorvendo um delicioso licor de alcachofra, entre um gole e outro, Gilbert ofereceu a Joseph um de seus quartos de hóspedes, para que pudesse descansar da longa viagem, aproveitando para inquiri-lo sobre os reais motivos de sua visita à Itália.


			Joseph logo lhe esclareceu sobre seus planos para o futuro, contando-lhe que pretendia estabelecer-se na Itália, cuidando pessoalmente dos negócios de uma abastada família italiana que angariava suntuosa fortuna com a exportação de peças de cerâmica para toda a Europa. Gilbert interessou-se imediatamente pelo exposto e iniciou uma profunda especulação sobre a rentabilidade do negócio, desistindo de tais investidas apenas ao perceber que, vencido pelo excesso de vinho e pelo cansaço da viagem, Joseph já não lhe respondia mais, envolto em profundo sono.


			O jovem visitante foi acompanhado, ainda cambaleante, por uma das criadas até o aposento que já estava preparado. Atirou-se sobre a cama e um sono profundo o dominou por toda a tarde. O sol já se preparava para seu merecido repouso por entre as verdes montanhas que se erguiam ao longe, quando Joseph despertou meio confuso ao ver-se imerso em ambiente tão luxuoso. Apesar da riqueza dos móveis e adornos que deslumbravam os olhos do visitante, era claro para ele que, apesar de cuidadosamente dispostos no recinto, não havia neles os cuidados femininos, tão relevantes nos ambientes franceses. Joseph alinha a vestimenta e sem demora percorre um corredor que dá acesso à sala. Encontra Gilbert a sua espera e, sem perder tempo, maculou o sonolento silêncio com uma pergunta direta ao amigo:


			– Caro Gilbert, não entendo como um homem tão bem resolvido, rico e com tão boa aparência não tenha sido ainda descoberto por nenhuma italiana casadoira!


			A resposta de Gilbert veio em forma de uma estridente gargalhada que ecoou pela sala.


			– Caro Joseph, primeiro o dever e depois o prazer! Com tantos afazeres, não me sobra tempo para os plaisirs [prazeres].


			– Um homem sem um amor certamente é um homem infeliz. Não há dinheiro que se iguale a uma bela mulher!


			Ambos riram e, após mais uma taça de vinho, envolveram-se mais uma vez num discurso entusiasta sobre as conquistas que cada um planejava para um futuro próximo.


			A conversa foi interrompida quando Joseph, ao colocar a mão em um dos bolsos, lembrou-se de que era portador de uma carta da tia de Gilbert e, culpando o vinho pelo esquecimento de entregar a missiva ao amigo, complementou:


			– Passei pelo “Vernet” antes de empreender viagem para cá e sua tia pediu-me que lhe entregasse essa carta. Pareceu-me aflita, porém, orgulhosa como é, não quis se abrir comigo sobre o que a estava incomodando.


			Gilbert, com uma ponta de culpa, por ter se esquecido completamente dos tios que lhe deram guarida à orfandade, contraiu as sobrancelhas e num ímpeto rasgou o envelope pardo que lhe era tão conhecido do passado. Por um instante pareceu-lhe ter entre os dedos o invólucro que utilizava para organizar as grandes somas de dinheiro que indiretamente furtava dos fregueses do empório.


			Joseph, percebendo-lhe a fraqueza, acrescentou:


			– Não há de ser nada grave, amigo; apenas lamúrias saudosas de sua velha tia.


			Gilbert, sem ouvir as últimas palavras do amigo, já com a carta aberta nas mãos, relia um trecho que lhe trouxe profundo abatimento:


			“Caro Gilbert, as coisas não andam bem por aqui, desde que seu tio adoeceu. O mal que dele se apoderou foi diagnosticado como tuberculose, uma doença incurável que certamente o levará à morte! Eu estou muito cansada, me dividindo entre os cuidados com seu tio e a administração do empório, que está de mal a pior. Em minhas rotineiras ausências, os ajudantes que contratei roubam-me a dedos largos e os lucros desapareceram. Sinto informá-lo que o ‘Vernet’ está com os dias contados. Serei obrigada a baixar as portas, para acompanhar os últimos dias de seu tio... Não peço que se apiede de nossa desgraça, mas que em suas orações não se esqueça de rogar à bondosa Isabel que olhe por nós.”


			Com os olhos marejados por ler o nome de sua querida mãe, Gilbert fecha o papel, pois as letras dançam como barcos à deriva no véu de lágrimas que ele tenta ocultar do visitante.


			Joseph, ao perceber o constrangimento do amigo, levanta-se e vai até a janela, dando a Gilbert o tempo para se recompor.


			– Que belo pôr do sol, tipicamente italiano se tem aqui, não é amigo?


			Gilbert, limpando a garganta, retoma seu trivial tom de orgulho e responde:


			Pois é, Joseph, é essa beleza que me importa agora; o passado é passado e que fique lá sepultado em seu tempo!


			Joseph, entendendo as palavras de Gilbert, não ousou comentar ou questionar o conteúdo da carta, que agora não passava de um papel amassado jazido ao lado de uma garrafa vazia de vinho. Certamente, o passado estava sepultado para Gilbert e os únicos vínculos afetivos que o ligavam a ele também definhavam como o crepúsculo que invadia a suntuosa sala, anunciando que um ciclo se findara.


			Gilbert coloca-se ao lado de Joseph à janela, vislumbrando o último raio de sol a esconder-se no horizonte, e a brisa fresca da noite veio visitá-los, como uma bênção da natureza a brindar a primeira estrela que já marcava presença no ainda azulado firmamento.


			Ainda com um nó na garganta, Gilbert lembra-se de sua querida mãe e o vento que agora farfalha as enormes árvores que se enfileiram ladeando a entrada da casa parece mais um sussurrar da voz angelical de Isabel, que traz a Gilbert as mais doces lembranças da infância.


			O recém-chegado, ao perceber a nostalgia que se apoderara do amigo, não demora a interromper-lhe os pensamentos. Com duas taças cheias nas mãos, quebra o silêncio, trazendo Gilbert para sua atual realidade.


			– Vamos, vamos, amigo! Nada de nostalgia, afinal hoje devemos celebrar nosso reencontro, com muitas risadas e muitos goles desse néctar dos deuses!


			Gilbert, apodera-se da alegria de Joseph e em alguns minutos as lembranças de outrora agonizam entre uma taça e outra, ocultando-se para sempre em algum lugar do passado.
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Juntos outra vez narra a saga dos
personagens que deram vida ao romance
Amor maior (Correio Fraterno, 2013),
fruto da mesma parceria do médium
Michell Pacilleti e o espirito LLino, cuja
histéria se passa na Franga, na segunda
metade do século 19.

Todos eles jd haviam vivido juntos na
regido de Foggia, na Itdlia, em outra
oportunidade reencarnatdria, histéria que
$6 agora o autor espiritual nos revela.

Juntos outra vez desvenda o que estava por
trds da linda histéria de amor e superagao
de Paulete e Jean Michel, cujas experiéncias
anteriores, como Valentina e Martim,
deixaram profundas marcas.

E todo um passado que se descortina,
envolvendo perdas e vingangas, numa
trama a ser enfrentada com muita coragem,
para que finalmente se faga valer a
felicidade da realizaggo de um grande amor.

Guilhermo, Betina, Angelina e Salvatore e
fantos outros personagens sao protagonistas
de passagens esclarecedoras que justificam a
dor e as conquistas de cada um, mostrando
que em matéria de amor nada realmente

¢ por acaso ¢ que colhemos no momento
certo tudo aquilo que plantamos.
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